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1editorial

O Presidente da Câmara Municipal

Luís Miguel Ferro Pereira

“

”

editorial

A família e as tradições assumem nesta época do ano uma impor-
tância acrescida, desviando-se uma parte da nossa atenção para 
a preparação dos dias festivos que se aproximam, em que conta-
mos rever família e amigos, numa celebração feita de acordo com 
o melhor das nossas tradições. 

É este espirito de Natal que pretendemos ver partilhado por to-
dos os rodenses, mas dado que também nos aproximamos de um 
novo ano, o que desejamos é que ele nos traga algo mais e que se 
possível, melhor que o ano que estamos prestes a findar.

Antecipando um balanço do ano que estamos prestes a terminar, 
não podemos deixar de referir os aspectos mais marcantes, no-
meadamente a concretização de um conjunto significativo de in-
vestimentos municipais, dos quais se destacam a conclusão das 
obras do parque ambiental da foz do enxarrique, a finalização da 
requalificação do cabeço das pesqueiras e reabilitação do antigo 
edifício da Maconova.

A iniciativa privada deu também sinais de um forte e continuado 
dinamismo, com investimentos importantes na área industrial que 
originaram mais setenta novos postos de trabalho, Assistimos 
ainda, a avultados investimentos na modernização e reforço da 
capacidade produtiva das empresas agrícolas, e na área turística 
registamos com particular agrado a abertura de novas unidades de 
excelente qualidade.

O ano que se aproxima antevê-se já como de continuidade desta 
dinâmica, Janeiro irá marcar o início de um novo investimento in-
dustrial que irá criar 50 novos postos de trabalho na primeira fase, 
o município vai requalificar as piscinas municipais de Vila Velha de 
Ródão e pretende ainda iniciar a reabilitação das casas que tem 
adquirido, valorizando a zona histórica da vila e proporcionando 
maior oferta habitacional.

No âmbito das políticas de acção social promovidas pelo município 
prevê-se a sua extensão a um maior número de beneficiários e 
estão já aprovadas novas iniciativas, entre as quais o reforço dos 
incentivos à fixação de jovens e familias.

No plano cultural, os dez anos da casa de artes e cultura do tejo 
vão ser assinalados com um conjunto de actividades que durante 
todo o ano de 2016 irão preencher a agenda cultural do concelho 
e afirmar a casa de artes como uma referência da vida cultural da 
nossa região.
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Tendo como objetivo incentivar o diálogo en-
tre eleitos, cidadãos e a sociedade civil,  mo-
bilizar a participação dos munícipes numa in-
tervenção cívica mais ativa e promover uma 
democracia participativa e de proximidade, 
o município de Vila Velha de Ródão, co-
locou a votação, 12 propostas para es-
colha dos munícipes nas áreas da edu-
cação, ação social e obras municipais. 

Os munícipes puderam escolher pro-
jetos colocados a votação, no âmbi-
to do orçamento participativo para 2016, 
cuja verba ascende a 120 mil euros. 
A opção dos munícipes recaiu sobre a atribui-
ção gratuita de manuais escolares ao 3º ciclo 
para alunos residentes no concelho, apoio ao 
arrendamento jovem e a construção da Praia 
Fluvial da Foz do Cobrão.

Foi a primeira vez que se realizou um orçamen-
to participativo em Vila Velha de Ródão onde 
se registou um elevado número de votantes, 
demonstrativo do interesse dos munícipes. 

Na sequência de uma política de investimentos crite-
riosa e responsável definida pela autarquia, assiste-se 
hoje, no concelho de Vila Velha de Ródão, a um con-
junto de infraestruturas e ações que proporcionam aos 
munícipes uma qualidade de vida ímpar. A autarquia 
definiu os objetivos para 2016, tendo como princípio a 
qualidade de vida  dos seus munícipes e a manutenção 
da capacidade de investir sem comprometer as finanças 
do município.

Apesar de todos os constrangimentos, que impõem um 
rigor e gestão criteriosos, estes não são impeditivos do  

Previsão Orçamental para 2016O orçamento municipal para o ano de 2016 atinge os 7.990.000€, observando-se um aumento na ordem dos 3,23% 
face ao orçamento do ano anterior. Contribui essencialmente para esta variação positiva, a previsão do aumento da 
receita ao nível das transferências de capital.     

Da análise à estrutura orçamental,  verifica-se que se encontra assegurado o cumprimento do princípio do equilíbrio 
orçamental previsto no nº 2 do artigo 40º da Lei 73/2013 de 3 de setembro, segundo o qual a receita corrente co-
brada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio 
e longo prazos. 

Como podemos observar, a receita corrente bruta (6.416.000€) é superior à despesa corrente (5.412.500€) acres-
cida das amortizações médias dos empréstimos (127.500€), permitindo, desta forma, gerar um saldo corrente no 
montante de 876.500€.

Autarquia com situação económica e financeira equilibrada
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A nível nacional, a autarquia de Ródão é uma referência:

> Respeita o prazo médio de pagamento a fornecedores que no terceiro trimestre de 2015 se situava nos 
10 dias. 

> Cumpre e respeita integralmente os limites de endividamento, nos termos da Lei das Finanças Locais.

Praia fluvial da Foz do Cobrão 
vence propostas do Orçamento 
Participativo de 2016

executivo apostar em áreas que considera elementares, 
no contexto do município e do país. 

A estruturação e requalificação dos espaços públicos, 
à semelhança dos processos já iniciados de requalifica-
ção urbanística do Cabeço das Pesqueiras e do antigo 
edifício da Maconova, em 2015, é aposta do executivo 
para 2016 a requalificação urbanística da zona histórica 
de Vila Velha de Ródão dando continuidade e intensifi-
cando as medidas de apoio à fixação de famílias e jo-
vens que residam ou pretendam residir no concelho de 
Ródão.

Receita 7.990.000€ % Despesa  7.990.000€ %

Corrente 6.416.500€ 80,31% Corrente 5.412.500 € 67,74%

Capital 1.573.500 € 19,69% Capital 2.577.500€ 32,26%

Tabela 1: Previsão Orçamental para 2016

32
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Demolição e construção de novo pavimento em frente à capela 
de Foz do Cobrão

Repavimentação de calçada em Peroledo

Cobertura das bancadas do Estádio Municipal e colocação 
de bancos individuais

Repavimentação de calçada em Silveira

Trabalhos de beneficiação do espaço envolvente ao recinto
da Senhora dos Remédios e dos caminhos de acesso

Remodelação da zona envolvente ao Centro de Saúde 
de Perais que inclui a colocação do parque infantil

Produção de plantas estufa/viveiro

4

Repavimentação de estacionamentos em V. V. de Ródão Reparação de pavimento na estrada de Monte Fidalgo

Pavimentação da Rua do Ribeiro em Vale de Pousadas

Requalificação dos espaços ajardinados

Projetos de obras licenciados na Câmara Municipal de 
junho a outubro de 2015

João da Costa Batista e Maria Emilia Correia dos Santos Batista
Substituição de laje de piso interior em edifício de arrumos, em Fratel
– Alvará de Licença n.º 4, de 18/06/2015
Manuel Ribeiro Barateiro
Construção de um pavilhão destinado a atividade agro-pecuária, em Foz do Cobrão
– Alvará de Licença n.º 5, de 27/07/2015
AMS – BR Star Paper, S.A.
Ampliação da estação de tratamento de águas residuais, em Vila Velha de Ródão
– Alvará de Licença n.º 6, de 17/08/2015
Luís Rodrigues Ribeiro Ventura
Ampliação de um edifício, em Gavião de Ródão
– Alvará de Licença n.º 7, de 04/09/2015
Cristóvão Farinha Ramos
Construção de um telheiro e muros de delimitação, em Vila Velha de Ródão
– Alvará de Licença n.º 8, de 24/09/2015
Engrácia Pires Lourenço
Construção de um muro de delimitação, em Sarnadas de Ródão
– Alvará de Licença n.º 9, de 22/10/2015
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Requalificação urbana

7

A autarquia vai proceder, em 2016,  à execução da obra de 
requalificação das Piscinas Municipais de Vila Velha de Ró-
dão.

Estas piscinas destacam-se pela localização privilegiada, 
que permite uma vista abrangente sobre o rio Tejo avistan-
do as Portas de Ródão, paisagem que se complementa em 
primeiro plano com vista sobre Vila Velha de Ródão e Vale 
do Enxarrique.

O projeto estabelece a ligação entre o edifício (balneários, 
pousada e ginásio) e o tanque da piscina principal, e a área 
envolvente com o objetivo de criar uma área de descanso 
e banho mais pequena, em que cascatas e jactos de água 
possibilitam uma forma diferente de usufruir dos benefícios 

Requalificação das Piscinas Municipais de Vila Velha de RódãoÚltima fase de 
Requalificação do 
Cabeço das Pesqueiras
 

Encontra-se, em execução, a última fase de Requalificação do Cabeço das Pesqueiras que encerra toda a interven-
ção realizada nesta zona nobre de Vila Velha de Ródão, que se iniciou há cerca de 3 anos envolvendo um investi-
mento de 333 mil euros.

Após a conclusão desta obra ficam contempladas duas ligações pedonais permitindo o acesso ao Porto do Tejo e 
também à Estação da CP.

da atividade balnear. É nestes espaços, que se pre-
vê albergar um pequeno parque infantil e mesas de 
apoio a refeição.

As piscinas serão dotadas de um novo sistema de 
recirculação de águas, construindo-se novos tan-
ques que albergarão um sistema autónomo de re-
circulação/depuração de água.

A requalificação das piscinas municipais de Vila 
Velha de Ródão vai permitir oferecer um serviço de 
maior qualidade aos seus utilizadores proporcio-
nando tempo de lazer agradável, em consonância 
com a paisagem natural envolvente.

A requalificação urbana tem sido uma preocupação constante da autarquia, 
que tem como principal objetivo, intervir de forma estratégica por todo o con-
celho, proporcionando um melhor desempenho económico, cultural e social, 
através de trabalhos de construção e de recuperação de espaços públicos, 
habitações e também de infraestruturas que possibilitam valorizar o património 
existente.

A autarquia adquiriu várias habitações degradadas na zona histórica da vila e 
traçou como objetivo prioritário, para o ano de 2016, a intervenção em 5 habi-
tações, dotando-as de condições dignas de habitabilidade e com isso criar ha-
bitação para arrendamento, possibilitando aos jovens a fixação no concelho.
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Autarquia de Ródão 
aprova redução de IMI 
para famílias com filhos

gestão municipal 

As famílias com filhos que residem no concelho de Vila 
Velha de Ródão vão pagar menos de IMI no próximo ano. 
O Munícipio de Vila Velha de Ródão aprovou os descon-
tos máximos previstos na lei, sobre o IMI (Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis) para as famílias com filhos.

Numa altura em que os portugueses vivem uma situa-
ção de instabilidade financeira, com brutais aumentos 
de impostos, diminuindo assim a qualidade de vida das 
pessoas, a autarquia de Ródão decidiu apoiar os seus 
munícipes aprovando a taxa mínima de IMI de 0,3%.

Sendo, este, um im-
posto onde a autar-
quia pode ser flexível, 
o executivo da Câma-
ra Municipal procurou 
desta forma apoiar as 
famílias, traduzindo a 
redução do valor des-
ta coleta em função do 

No âmbito da publicação do Anuário Financeiro dos Municípios Portugue-
ses, da responsabilidade do Núcleo de Estudos em Administração e Políti-
cas Públicas (NEAPP), que apresenta uma análise económica e financeira 
das contas dos municípios relativas ao exercício económico de 2014, o mu-
nicípio de Vila Velha de Ródão está em 1º lugar distrital no ranking global 
referente à eficiência da gestão financeira. A nível nacional, Ródão ocupa o 
9º lugar na execução da receita cobrada, está em 10º com menor passível 
exigível, em 11º com menor volume de juros pagos e em 16º lugar como o 

Ródão em 1ºlugar no ranking da eficiência na 
gestão financeira dos municípios do distrito

A Câmara Municipal 
é responsável pela 

gestão quotidiana e 
planificação do rumo 

do município.

VI Prémio Ibero-Americano de Educação e Museus
Sítio Arqueológico da Foz do Enxarrique recebe Menção Honrosa

obras municipais 

O projeto de Museologia e Educa-
ção no Sítio Arqueológico da Foz 
do Enxarrique, responsabilidade 
da Câmara Municipal de Vila Ve-
lha de Ródão, foi distinguido com 
a única menção honrosa portu-
guesa da 6ª edição do Prémio 
Ibero-Americano de Educação e 
Museus.

Entre as quase centena e meia de 
candidaturas recebidas, o projeto 
de Museologia e Educação no sí-
tio arqueológico da Foz do Enxar-
rique  foi o único da categoria 1 
(projetos em execução) premiado 
em Portugal.

As entidades envolvidas neste 
projeto, a autarquia de Vila Velha 
de Ródão, o Museu Nacional de 
Arqueologia e o Centro Português 
de Geo-História e Pré-História, 
vêem com esta distinção o reco-
nhecimento do trabalho desenvol-
vido no âmbito do qual se estabe-
leceu também um protocolo para 
a criação no local de uma “Escola 
Internacional de Arqueologia”.

Mais informações em:

http://www.patrimoniocultural.pt/pt/news/comunicados/6-premio-ibero-americano-de-educacao-e-museus-contempla-museu-portugues/

Município com melhor índice de divida total.

O Município de Vila Velha de Ródão orgulha-se de apresentar este excelente resultado referente ao exercício 
económico de 2014, fruto de uma estratégia de gestão consolidada no rigor e na transparência das contas 
da autarquia. 

Os indicadores referidos refletem o rigor da gestão que a Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão implemen-
tou, associando uma forte orientação para a poupança à da capacidade de investimento bem como à redução 
da carga fiscal.

»

número de filhos que fazem parte do agregado familiar. 
Na prática, as famílias com 1 filho passarão a beneficiar 
de uma redução de 10% no IMI, com 2 filhos de 15% 
e as famílias com 3 ou mais filhos dependentes vêm a 
sua redução do imposto em 20%. Esta medida poderá 
beneficiar mais de 300 agregados familiares em Ródão, 
tornando-se assim, dos primeiros municípios do dis-
trito de Castelo Branco a aplicar reduções máxi-
mas de IMI para famílias com filhos, ao abrigo das 
possibilidades que a Lei do Orçamento de Esta-
do prevê para a fiscalidade da Administração Local. 
A iniciativa insere-se no âmbito das medidas de es-
tímulo e apoio à fixação de famílias no concelho de 
Vila Velha de Ródão, implementadas desde o início 
do mandato deste executivo, em resposta àquele que 
é um problema estrutural em concelhos do interior: o 
despovoamento. 

A Câmara Municipal continua a fomentar em Vila Velha 
de Ródão a qualidade de vida das famílias e um am-
biente favorável ao crescimento demográfico, inserindo 
esta medida de redução de IMI numa lógica social de 
um regime fiscal mais atrativo para as famílias, tendo 
como prioridade a devolução dos recursos municipais 
à comunidade, resultado de uma boa gestão financeira.

% IMI
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Boletim Municipal (BM) – Na encos-
ta da Serra das Talhadas nasceu um 
conjunto de casas que surgem com 
grande imponência num ambiente 
idílico que proporcionam uma vista 
extraordinária sobre o Rio Ocreza. 
O que vos levou a investir na aldeia 
Foz do Cobrão?

Casas do Almourão ( CA) – Ambos 
temos uma forte ligação a esta aldeia, 
eu por razões familiares e a minha es-
posa porque adotou esta terra como 
sua. O terreno onde foi implementa-
do este empreendimento é de família, 
logo este ambiente da aldeia é-nos 
muito familiar. Sempre que vínhamos 
à Foz do Cobrão encantava-nos o sos-
sego que se sente e a paisagem que 
nos envolve. Durante muitos anos este 
lugar serviu-nos de inspiração na nos-
sa vida e foi num desses rasgos de re-
flexão que em 2006 pensámos iniciar 
um projeto de turismo de natureza.

Empreendimento Turístico 
Casas do Almourão 

4  Casas de Campo _ Com todo o equipamento 
indispensável ao seu funcionamento. Cada 
uma possui 2 quartos duplos, 1 wc, 1 sala e 1 
kitchenette.
Morada: Vau, Largo da Capela - Foz do 
Cobrão, 6030-155 Vila Velha de Ródão
Horário: Sempre aberto
Telefone: +351 965 869 327
E-mail: casas.almourao@gmail.com
Coordenadas GPS: N39° 43.90’, W007° 45.50’
Arquiteto: Mário Benjamim

Empresários:

Rogério Paulo Cargaleiro Lourenço
51 anos 
Profissão: Consultor externo na área 
financeira 
Lídia Lourenço
50 anos
Profissão : Professora universitária

(BM) – Até à concretização do em-
preendimento passaram, certamen-
te, por alguns momentos de angús-
tia mas isso não vos fez desistir. O 
vosso sonho foi comandado pela 
resiliência de seguir em frente nesta 
aventura?

(CA) – Sem dúvida que sim. A resiliên-
cia concretizou a vontade de ver nas-
cer um empreendimento de qualidade 
de turismo rural localizada na nossa al-
deia presépio Foz do Cobrão, um local 
aprazível que merecia ser contempla-
do por todos. Este local foi sempre a 
nossa 1ª opção. Começámos por fazer 
um levantamento topográfico, procu-
rar apoios, e em 2010 encontrámos 
da parte da autarquia de Vila Velha 
de Ródão uma grande recetividade 
que impulsionou todo o processo de 
investimento, em conjunto com apoios 
comunitários (PRODER) e capitais 
próprios. A obra, orçada em 300 mil 
euros, começou a avançar em setem-
bro de 2012 e terminou em 2015.

(BM) – O que distingue estas casas 
de turismo em ambiente natural 
de tantas outras que existem pelo 
país? 

(CA) Este empreendimento é indicado 
para quem busca a tranquilidade em 
espaços rurais, o prazer do contacto 
com a natureza e aprecia os produtos 
tradicionais locais. Com vista para o 
Vale Almourão, as casas foram idea-
lizadas para proporcionar o máximo 
conforto, e têm como base as ativi-
dades ancestrais da aldeia, tais como 
a produção do linho, os moinhos de 
água, a produção de azeite e a pros-
peção de ouro. 

Este projecto tem muito da nossa ex-
periência enquanto clientes e frequen-
tadores deste tipo de turismo, pois ao 
longo de muitos anos nós, também fo-
mos clientes destes locais e sabemos 
bem o que não queríamos. Por isso 
apostámos em alojamento diferente 
da denominada casa de campo tradi-
cional e construímos estas casas que 
transmitem qualidade, limpeza e sere-
nidade onde no interior a cor branca e 
a qualidade do mobiliário e têxteis im-
peram. 

Outra das nossas preocupações foi 
os cuidados com o meio ambiente daí 
termos apostado em materiais selecio-
nados com o objectivo de minimizar os 
efeitos negativos para o ambiente e o 
baixo consumo energético. 

A tipologia das casas foi pensada para 
quem tem filhos, pois, para nós é fun-
damental que pais e filhos fiquem con-
fortáveis e em ambiente de privacida-
de não descurando a proximidade de 
família.

B.M. – Após abertura de portas, a ju-
lho deste ano, como tem sido a aflu-
ência de pessoas alojadas no vosso 
empreendimento? Conseguem já 
traçar um perfil de cliente das Casas 
do Almourão?

(CA) Até agora temos tido uma pro-
cura extraordinária. Os meses de ve-
rão foram excepcionais e isso foi uma 
surpresa por não sermos conhecidos. 
Através do booking, em agosto, tive-
mos as 4 casas cheias perfazendo um 
total de 294 dormidas.

Os nossos clientes são pessoas que 
vêm para descansar e se libertar do 
stress do dia a dia que privilegiam a 
beleza natural e que procuram a qua-
lidade de alojamento. A média etária é 

variável, temos muitos casais dos 20-
30 anos e depois 40-50 com algum po-
der económico. Vêm fundamentalmen-
te da grande Lisboa, Cascais, Estoril, 
Sintra, margem Sul, Figueira da Foz, 
Coimbra, Porto, Maia e Matosinhos.

Tem sido uma aposta ganha e os co-
mentários dos clientes têm sido bas-
tante positivos. Arriscámos e está tudo 
a correr bem, temos neste momento a 
sensação de missão cumprida.

B.M. – Para além do alojamento e 
pequeno almoço que outros servi-
ços o empreendimento oferece?

(CA) Brevemente vamos abrir na nos-
sa recepção um espaço de venda de 
produtos locais para potenciar o me-
lhor que se faz na região (azeite, quei-
jo, mel) estabelecendo parcerias com 
produtores locais. Pretendemos fazer 
workshops, gastronomia regional com 
aproveitamento do forno, caminhadas 
aos domingos e atrair mais clientes.

O nosso objetivo é levar fora de portas 

a marca dos produtos de excelência 
que o concelho de Vila Velha de Ró-
dão produz.

B.M.- Ao longo da nossa conversa 
percebe-se que têm vontade de ir 
mais além. Como vêem o futuro nes-
ta nova aventura de empresários?

(C.A) Estamos ainda a aproveitar este 
momento e se tivermos uma procura 
crescente o nosso objectivo é expandir 
o negócio na base do alojamento e em 
ofertas culturais. 

Temos um terreno com olival e que-
remos recuperar a azenha existente 
e adequar o local para ações que pro-
movam a tradição. Sabemos que a au-
tarquia vai executar o projecto de uma 
praia fluvial na Foz do Cobrão que vai 
ser, indubitavelmente,  uma mais valia 
para esta aldeia, este concelho e  para 
esta região do país.

mailto:casas.almourao@gmail.com
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Novos Investimentos solidificam e afirmam 
o desenvolvimento do concelho
No concelho de Vila Velha de Ródão não há praticamen-
te desemprego e os investimentos têm-se sucedido a 
um ritmo verdadeiramente invulgar. A taxa de atrativida-
de é quase o triplo da região centro, o número de crian-
ças na creche, no ano passado, cresceu 50%. A matriz 
industrial de Vila Velha de Ródão tem vindo a afirmar-
-se através de avultados investimentos, destaque para a 
AMS, que se encontra a realizar um investimento de 40 
milhões de euros, que irá duplicar a sua capacidade de 
produção e criar mais 70 postos de trabalho. Salienta-se 

Jornal do Fundão e autarquia 
de Ródão organizaram confe-
rência sobre investimento
A 30 de Outubro, realizou-se na Casa de Artes e Cultura 
do Tejo, a Conferência: Vila Velha de Ródão: destino de 
investimento.

Várias conclusões saíram deste debate de ideias, que 
juntou várias personalidades que deram a sua contri-
buição, nas mais diversas áreas do desenvolvimento do 
concelho. 

Foi importante a reflexão sobre as dinâmicas públicas 
e privadas que conduzem a que Vila Velha de Ródão 
seja um concelho com enorme potencial de investimen-
to, tornando-se o principal pólo de atração para novas 
empresas. 

Instituições de referência e investidores testemunha-
ram o seu envolvimento. A Celtejo, a Associação para 
o Desenvolvimento da Raia-Centro, o Instituto Politécni-
co de Castelo Branco, a Floponor, o Grupo Portucel, a 
Naturtejo e a Lourenço e Filhos foram algumas das en-
tidades presentes. Temas como: o impacto da atração 
do investimento no combate ao despovoamento, os 
recursos endógenos e desenvolvimento sustentável 
suscitaram no público uma boa participação durante a 
conferência. 

Eventos que dinamizam a economia local e valorizam o potencial turístico do concelho

A autarquia de Vila Velha de Ródão, encontrou em eventos desta natureza, forma de atrair mais visitantes à região 
dinamizar a economia local, promover a gastronomia, valorizar o potencial turístico, natural e cultural e estimular a 
atividade económica, criando também oportunidades para a promoção dos produtos de excelência resultantes da 
atividade desenvolvida pelas suas pequenas e médias empresas.

Feira dos Sabores do Tejo

Destacou-se a ideia base e consensual que o panorama 
económico de Vila Velha de Ródão está em contra-
-ciclo nacional. Os estudantes inscritos nas escolas 
têm aumentado e as empresas estão a gerar empregos. 

Luís Pereira, presidente da autarquia, defendeu a cria-
ção de um regime fiscal especial favorável ao desen-
volvimento económico destas zonas do país de forma 
a captar mais investimentos, e a combater os custos 
acrescidos suportados pelas empresas.

Desde 2008, o investimento privado em Vila Velha de 
Ródão posiciona este concelho, como o único no país 
que mais investimento privado per capita conseguiu mo-
bilizar.

também os investimentos que a  Celtejo, está a realizar 
e que a tornam na empresa europeia mais eficiente do 
seu sector, para além de neste momento estar também, 
num processo de recrutamento que vai levar à criação 
de mais 20 postos de trabalho. Na agricultura o pano-
rama do concelho está igualmente a alterar-se, pois os 
investimentos na sua globalidade ultrapassam os 12 mi-
lhões de euros, sendo neste momento, já bem visíveis 
no terreno, os seus resultados, com centenas de hecta-
res de regadio cultivados.

Feira dos Sabores do Tejo e Festival das Sopas de Peixe
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é feita a Vila Velha de Ródão, concelho onde não há 
praticamente desemprego e os investimentos têm-se 
sucedido a um ritmo verdadeiramente invulgar. 

A Câmara Municipal tem vindo a implementar estraté-
gias de desenvolvimento assentes em setores como 
o turismo, a indústria e a agricultura. Este ano, pela 
primeira vez, esteve presente no certame um stand 
representativo do investimento turístico que tem vin-
do a ser feito, concentrando assim a oferta existente 
e disponível no concelho. Luís Pereira, a este propó-
sito, sublinhou na sua intervenção, o desafio de afir-
mar o concelho como destino turístico afirmando que 
“o setor do turismo no concelho sofreu profundas al-
terações e hoje Ródão tem um conjunto de unidades 
hoteleiras que respondem com um nível de qualidade 
acima da média. Os projetos e as iniciativas que a 
Câmara Municipal promoveu nos últimos anos foram 
determinantes para viabilizar e dar a confiança ne-
cessária aos empresários para a concretização dos 
seus investimentos.”

Mais de 32 mil pessoas visitaram este ano os três 
dias da II edição da Feira dos Sabores do Tejo que 
foi uma das melhores edições de sempre superando 
todas as expetativas.

Durante 3 dias, Vila Velha de Ródão atraiu a presença de 120 expositores de elevada qualidade, representando 
múltiplas atividades, serviços, produtos relacionados com o Tejo destacando o que melhor se faz e produz na região. 

A Feira teve início a 26 de junho e Luís Pereira, presidente da autarquia de V. V. Ródão, referiu no ato inaugural que 
A Feira dos Sabores do Tejo é um espaço de afirmação da visão estratégica do executivo para o desenvolvimento 
do território, da capacidade e do valor dos agentes económicos que, nos últimos anos, têm vindo a investir no con-
celho, a gerar riqueza e a criar postos de trabalho. O evento é a imagem e uma das referências que mais a propósito 
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http://www.radiocondestavel.pt/radio/index.php?option=com_content&view=article&id=21366:vila-velha-de-rodao-feira-potencia-produtos-e-atesta-qualidade-crescente-do-concelho&catid=13:locais-e-regionais&Itemid=125
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No dia 1 de novembro, teve lugar, no campo de feiras 
de Vila Velha de Ródão, a tradicional Feira dos Santos. 
A autarquia promoveu um magusto aberto à população 
com a animação musical.

À semelhança do ano anterior, a Câmara Municipal, em 
parceria com o Agrupamento de Escolas de Vila Velha 
de Ródão, promoveu um concurso de trabalhos manuais 
alusivo ao Dia das Bruxas. 

Feira dos Santos mantém a tradição com inovação

Cerca de 57 crianças, desde o jardim de infância ao 
3ºciclo, apresentaram os seus trabalhos no dia da Feira 
dos Santos, tendo-se procedido à entrega dos prémios 
aos vencedores do concurso. 

As associações e os produtores locais também marca-
ram a sua presença aproveitando, assim, a oportunidade 
para angariar verbas para as suas atividades anuais e 
divulgar os seus produtos.

Festival das Sopas de Peixe em Ródão supera expetativas
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O III Festival das Sopas de Peixe, promovido 
pela autarquia de Vila Velha de Ródão em 
parceria com a Celtejo, superou as melhores 
expetativas. Nos dias 26 e 27 de setembro, 
os restaurantes aderentes viram as suas me-
sas cheias e com uma procura extraordinária 
por este prato típico. 

A receita das Sopas de Peixe de Ródão, um 
ícone de Ródão, conjugada com todos os 
recursos naturais que este território detém, 
engloba os valores de promoção do concelho 
que aposta nas tradições, no seu património 
e nas suas gentes.

Durante dois dias, Ródão foi o destino de 
muitas pessoas, quer em grupos organiza-
dos quer individualmente, de onde se realça 
a presença do embaixador do Paraguai, Julio 
Henriques Mineur, que veio provar as Sopas 
de Peixe de Ródão. Em conversa informal 
disse estar rendido à beleza natural e aos 
sabores de Ródão referindo “que a gastrono-
mia é uma política de turismo que agrada a 
todos.” O embaixador felicitou a organização 
do evento elogiando a promoção turística 
do município considerando que a beleza da 
paisagem e o Monumento Natural Portas de 
Ródão são um ponto turístico de atração não 
só nacional como internacional especialmen-
te nesta primavera turística que está a viver 
Portugal.

O Festival das Sopas de Peixe é um emblema 
de qualidade da região e tem vindo a ganhar 
expressão desde a sua 1ªedição. Este ano 
foi, sem dúvida, o melhor ano para degustar 
as Sopas de Peixe conseguindo atrair e sa-
tisfazer um público exigente que escolheu o 
destino de Vila Velha de Ródão para passar 
dias em convívio neste fim de semana. 
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Cultura do Tejo 
um edifício que 
promove a cultura 
em Ródão
A Casa de Artes e Cultura do 
Tejo, espaço de convergência 
e partilha de várias formas de 
arte, contribui para fomentar o 
turismo cultural, representando 
um pólo de concentração cultu-
ral e gerador de novas dinâmi-
cas sociais. Apresenta na sua 
programação diversas ativida-
des de música, cinema, teatro, 
dança e fotografia dinamizadas 
regularmente pela autarquia, 
por associações do concelho e 
do distrito.

A Casa de Artes, um local de 
fruição e partilha cultural de 
Ródão, tem vindo a afirmar-se 
como um excelente polo dinami-
zador das mais variadas ações 
que acolhe com qualidade quem 
escolhe estas instalações para 
promover as suas iniciativas.

O 1º Festival de Outono de Ródão, decorreu nos dias 7, 
14 e 21 de novembro e teve como palco a Casa de Artes 
e Cultura do Tejo. Contou com a participação do Grupo 
de Música de Câmara da Escola Superior de Artes Apli-
cadas de Castelo Branco (ESART) e do Grupo de Música 
de Câmara do Conservatório Regional de Castelo Branco 
(Big Band e Ensemble de Cordas), Coro da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Velha de Ródão, o Orfeão de 
Castelo Branco, o Orfeão da Santa Casa da Misericórdia 
de Gouveia e o Grupo de Cantares da Casa do Povo de 
Montalvo. 

Vila Velha de Ródão encerrou com chave de ouro este 
Festival de Outono, iniciativa promovida pela autarquia, 
com o espetáculo do maestro Rui Massena a esgotar o 

Festival de Outono marcado pela 
excelente performance musical

Turismo em Vila Velha de Ródão em ascensão

“Herdade da Urgueira”
O silêncio e o azeite são de ouro

“ No local onde os pastores se reuniam a caminho das 
terras férteis juntam-se agora visitantes de todo o mun-
do à procura da paz da Beira Baixa e dos prazeres 
do olivoturismo. Situada em Vila Velha de Rodão, a 
Herdade da Urgueira leva-nos à apanha da azeitona, 
dá-nos a provar os azeites mais premiados (incluindo 
o que ela produz) e ainda nos adormece em quartos 
temáticos, como o tulha ou o oliva. Há lugares assim, 
onde o melhor da vida vem sempre ao de cima. “ N.J.R. 
in Lifecooler

“ Debruçadas sobre o rio e de olho na serra, as Ca-
sas do Almourão convidam a descobrir dois segredos 
bem guardados no concelho de Vila Velha de Rodão: 
a aldeia de Foz do Cobrão e as Portas do Almourão. 
Entre ambos fica este alojamento onde as varandas 
são autênticos miradouros e a arquitetura é simples 
mas marcante, tal qual a povoação e as paisagens 
que o rodeiam. “   in Lifecooler

Rui Massena esgota auditório da Casa de Artes

auditório da Casa de Artes e Cultura do Tejo.

Rui Massena, conhecida figura do panorama cultural 
nacional com um percurso rico, de total entrega à cau-
sa da música trouxe a Vila Velha de Ródão um universo 
mágico de melodias profundas que contaram com a sua 
assinatura e personalidade singular interpretando obras 
da sua própria autoria. Rui Massena num jogo de luz e 
imagem fez, brilhantemente, a sua interpretação ao piano 
e nalguns temas a excelente capacidade interpretativa do 
violinista Gaspar Santos acompanhou-o criando uma sim-
biose perfeita piano-violino. 

Para o ano o Festival de Outono terá continuidade com 
a possibilidade de privilegiar outras áreas culturais para 
além da música.

Atualmente, foram já incluídos nos roteiros nacionais e nas redes específicas de promoção turística os dois 
empreendimentos abertos recentemente no concelho.

Fonte:http://www.lifecooler.com/artigo/dormir/casas-do-almourao/444027/

“Casas do Almourão”
Sentir a Natureza e viver a aldeia

Vila Velha de Ródão apresenta-se cada vez mais atrativo sendo o turismo um sector em grande expansão no con-
celho.

Atualmente, Ródão possui alojamento de qualidade para quem visita este concelho. Desde o empreendimento de 
quatro apartamentos turísticos na Foz do Cobrão, que num mês já registou mais de 300 dormidas, ao empreendi-
mento do olivalturismo da Herdade da Urgeira e Vila Portuguesa, são alguns dos bons exemplos com que os visitan-
tes podem contar. Na última década a autarquia fez um esforço no sentido de recuperação do seu património natural 
e edificado, como a recuperação do Lagar de Varas, conjugado também com o apoio aos privados que têm vindo 
a investir em força no turismo em Ródão. São os bons investimentos que atraem pessoas, que criam atratividade e 
valorizam a região.



18 19cultura cultura

Biblioteca Municipal de 
Ródão recebe escritora 

Hélia Correia

A 10 de julho, a Biblioteca Municipal José Bap-
tista Martins de Vila Velha de Ródão recebeu a 
escritora Hélia Correia no Clube de Leitura de 
Autores Clássicos da BMJBM para uma con-
versa sobre o seu livro «A Terceira Miséria». 
Foi a terceira vez que a autora esteve na Bi-
blioteca Municipal de Ródão, onde tem vindo 
a apoiar a realização do evento «Poesia, um 
dia» e a atividade do referido clube de leitura.  
O presidente da autarquia de Vila Velha de Ró-
dão apoiou a iniciativa e recebeu a escritora e 
os seus leitores com um brinde à sua excelente 
e singular obra literária. Mais tarde, o autarca 
ofereceu a Hélia Correia, recentemente premia-
da com o Prémio Camões, uma pedra de xisto 
gravada com motivos de arte rupestre do vale 
do Tejo, que foi muito apreciada. 

Seguiu-se uma animada sessão de autógrafos 
e uma extraordinária sessão pública do Clube 
de Leitura da BMJBM onde se aprendeu mui-
to sobre a antiguidade clássica mas também a 
forma como os livros são lidos, interpretados e 
nalguns casos atraiçoados. Durante a conversa 
com os seus leitores, a escritora explicou em 
que circunstâncias nasceu e foi publicado o li-
vro «A terceira miséria» e dissertou sobre o seu 
conteúdo literário e histórico. 

Os momentos de convívio foram também exce-
lentes oportunidades para conversas informais 
que aproximaram os leitores e a autora.

Decorreu, de 19 a 26 de setembro, a quarta edição do 
evento “ Poesia, um dia “, organizado pela Biblioteca Mu-
nicipal da autarquia de Vila Velha de Ródão, que apre-
sentou, uma diversidade de ações direcionadas para 
diferentes públicos.

Destas ofertas culturais destacou-se uma residência lite-
rária, uma oficina de escrita no ambiente, uma residên-
cia de ilustração e design gráfico; e, para o público esco-
lar, oficinas de poesia, escrita criativa e desenho sonoro, 
recortes de papel, pintura, e o espetáculo «Afinal o Íbis», 
pela Associação Artística Andante. 

Nomes como Jaime Rocha, diretor literário do «Poesia, 
um dia», Margarida Vale de Gato, José Luís Costa, Inês 
Dias, Marta Chaves são o garante do elevado nível de 
qualidade que se presenciou nas valências deste encon-
tro.

Realizou-se a apresentação da editora Volta d’Mar, de 
dois números do jornal “ É Absolutamente Certo” e da 
obra poética “ O Rio que Vem Depois” de Vergílio Alberto 
Vieira, com textos criados pelo autor na última residência 
literária em que participou, tendo como motivo de inspi-
ração alguns locais deste concelho. 

Ródão promove 
POESIA, UM DIA
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Tornaram-se já grande atrativo os passeios de barco no 
rio Tejo, diurnos e noturnos, onde poetas e participantes 
emprestam a voz à leitura de poemas do seu agrado, 
com destaque, desta feita, para a poesia de António 
Salvado.

Também uma visita literária à «Casa do Gigante», o 
café concerto «Anita no Brasil», um  piquenique com 
leitura de poesia, jantares- tertúlia, comboio de poesia 
de Lisboa a Ródão dinamizado pelo poeta Nuno Moura 
e exposições complementaram a programação de um 
encontro que se afirma pela sua singularidade.

De realçar, a apresentação de um vídeo-poema na Her-
dade da Urgueira, a partir do livro “ A Terceira Miséria 
“ de Hélia Correia, à qual foi recentemente atribuído o 
Prémio Camões, uma amiga da biblioteca de Ródão e 
uma das impulsionadoras do «Poesia, um dia». Este 
trabalho é o resultado da residência da Terceira Pessoa 
Associação, na aldeia da Foz do Cobrão, que contou 
com o envolvimento de elementos do Clube de Leitura 
de Autores Clássicos da BMJBM e da comunidade. 

A autarquia de Vila Velha de Ródão reconhece neste 
evento a promoção da literatura neste território do inte-
rior e a afirmação do nome de Vila Velha de Ródão no 
panorama da cultura nacional.
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Relatório final da avaliação da qualidade do ar 
tranquiliza população

Novo Atlas Europeu do Vento apresentado em Ródão

Desde o início do ano letivo que, as crianças e jovens 
que frequentam o Agrupamento de Escolas de Vila Ve-
lha de Ródão beneficiam de melhores condições para a 
prática de Educação Física. 

A autarquia de Ródão procedeu à remodelação do Pa-
vilhão Gimnodesportivo da Escola EB de Vila Velha de 
Ródão realizando intervenções ao nível da substituição 
de 800 m2 para piso modelar sport court, colocação de 

Autarquia de Ródão procede 
a remodelação do Pavilhão 
Gimnodesportivo

Vila Velha de Ródão promove automobilismo
Realizou se a 8 de novembro a Especial Sprint Portas de Ródão, 
prova organizada pelo Clube de Automóveis Antigos de Castelo 
Branco, sob a égide da FPAK, com o apoio do Município de Vila 
Velha de Ródão e com a colaboração dos Bombeiros Voluntários de 
Ródão, envolveu as variantes de regularidade e de Sprint.

Após as verificações documentais e técnicas realizadas na Casa de 
Artes e Cultura do Tejo, os concorrentes realizaram uma passagem 
de reconhecimento ao traçado da prova, cujo início estava localizado 
junto às instalações da Celtejo e final no perímetro urbano de Vila 
Velha de Ródão, com zonas espetáculo para o público localizadas 

desporto e lazer

Assinalou-se a 15 de junho, na Casa de Artes e Cultura do Tejo 
em Vila Velha de Ródão, o Dia Global do Vento. Neste dia várias 
entidades nacionais e internacionais estiveram presentes e ex-
puseram a sua visão em torno da temática Energia Eólica.

O município de Vila Velha de Ródão recebeu, em fase de testes, 
uma tecnologia que permite avaliar o comportamento do vento 
sem recurso a torres meterológicas. Este equipamento dotado 
de tecnologia WindScanner está colocado na Serra do Perdigão, 
sendo, um instrumento que vai marcar a atividade da indústria 
eólica nos próximos anos, tal como os trinta anos anteriores fo-
ram marcados pelo Atlas Europeu do Vento de 1989. 

A Serra do Perdigão reúne as condições fundamentais para este estudo uma vez que existe a necessidade de medir o 
vento em terrenos complexos ao nível da orografia e do coberto vegetal; a particularidade da serra ser constituída por 
uma dupla colina, praticamente paralela, à mesma altitude e com um declive uniforme e ainda a juntar a estes fatores 
regista-se o facto do vento soprar perpendicularmente a esta serra e com diferentes orientações. A conjugação destes 
fatores e o apoio logístico inexcedível disponibilizado pela autarquia de Ródão justificam a opção por Vila Velha de 
Ródão e pelo Perdigão como o local ideal para a realização da experiência do Atlas Europeu do Vento.

junto ao quartel dos Bombeiros, cruzamento para Gavião de Ródão e Largo da Igreja, de acordo com um rigoroso 
plano de segurança elaborado pela organização da prova, onde milhares de pessoas ocorreram para observar o 
evoluir dos concorrentes, os quais proporcionaram um magnífico espetáculo e belas imagens.

Ainda durante a manhã, os concorrentes realizaram uma passagem pela traçado em treinos livres, e, ao longo 
da tarde, realizaram-se duas passagens em prova pontuáveis para a classificação final, num trajeto com uma pri-
meira parte muito sinuosa e técnica, mais ao jeito de rallye, e uma segunda parte realizada numa via mais larga, 
tendencialmente mais propícia à velocidade.

O epílogo da Especial Sprint Portas de Ródão coincidiu com uma agradável prova de produtos regionais, na Casa 
de Artes e Cultura do Tejo, à qual se seguiu a cerimónia de entrega de prémios, com a presença do Presidente 
e Vice-Presidente da autarquia de Vila Velha de Ródão, Presidente da Direção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, e do Capitão Márcio Lourenço, em representação do Comandante Distrital da GNR, mo-
mento em que foi destacado o contributo desta prova para a dinamização, divulgação e promoção turística do 
concelho de Vila Velha de Ródão.

novo equipamento desportivo (balizas, estruturas para 
prática de voleibol, marcações de campos para os des-
portos de futsal, andebol e restantes modalidades) num 
investimento total de 30 mil euros.

Com esta nova intervenção na substituição do piso do 
pavilhão gimnodesportivo e com a aquisição de novos 
equipamentos desportivos a autarquia visa beneficiar 
toda a comunidade escolar dotando as infrastruturas de 
excelentes condições para a prática de atividade física.

O estudo sobre a qualidade do ar em Vila Velha de Ró-
dão, a pedido da autarquia de Ródão e realizado pela 
Universidade Nova de Lisboa (UNL), entre 2012 e 2015, 
vem mostrar que a população local pode estar tranquila.

Após um estudo feito pela UNL em 2011 ter assinalado 
níveis “extremamente elevados” de poluição do ar em 
Vila Velha de Ródão, o município contratou os serviços 
de UNL para efetuar a monitorização à qualidade do ar. 
A autarquia, perante a ausência de resposta das entida-
des oficiais, estabeleceu esta parceria com a UNL para 
efetuar um estudo da qualidade do ar numa perspetiva 
bastante alargada.

O Relatório Final da Avaliação da Qualidade do Ar em 
Vila Velha de Ródão revela que durante os três anos 
não se registaram índices de poluição acima do permi-
tido por lei.

Apesar do resultado e do protocolo com a UNL ter che-
gado ao fim, a autarquia vai continuar a realizar moni-
torizações à qualidade do ar e vai também estar atenta 
a potenciais situações de poluição do ar que possam 
causar incomodidade nas populações para que esta 
preocupação não se desvaneça.
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No âmbito das Comemorações do 66º aniversário da As-
sociação Humanitária das Bombeiros Voluntários, a au-
tarquia de Vila Velha de Ródão ofereceu aquela instituição 
duas novas viaturas: uma viatura de combate a incêndios 
(VFCI ) e uma nova ambulância tipo A2. O valor destas duas 
viaturas foi totalmente suportado pela autarquia de Ródão e 
veio dotar esta Associação de Bombeiros de maior capacida-
de de resposta e do aumenta da sua operacionalidade.

O programa das comemorações deu-se início com a re-
ceção às entidades, das quais se salientam, o Presidente da 
Câmara, Dr. Luís Miguel Pereira, o Presidente da Assembleia 
Municipal, António Carmona, o vice-presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, Dr. Adriano Capote, o Presidente 
da Federação dos Bombeiros do Distrito de Castelo Branco, 
Comandante José Neves e o Comandante Operacional Dis-
trital, Rui Esteves, entre outras personalidades, seguida da 
formatura geral com o hastear da bandeira e de um desfile 
apeado. Realizou-se ainda uma visita ao cemitério, onde 
foram homenageados todos os bombeiros já falecidos e a 
celebração de uma eucaristia na Igreja Matriz de Ródão, por 
alma dos sócios, bombeiros e dirigentes já falecidos.

Seguiram-se as intervenções oficiais e condecoração às enti-
dades, culminando com um almoço de convívio.

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Velha de Ródão, que se encontra desde 1949 ao serviço das 
populações, assinalou mais um aniversário e entregou a di-
versos bombeiros, distinções honoríficas, de diversos graus 
de mérito e dedicação. 

Autarquia oferece viaturas 
a Bombeiros de 
Vila Velha de Ródão

Presidente da autarquia de V.V. 
Ródão, Luís Pereira, recebe 
“Crachá de Ouro”

O ponto mais alto da cerimónia esteve guar-
dado para o final desta sessão solene, com 
atribuição do “ Crachá de Ouro” da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, proposto pela Dire-
ção e Comando da Associação, ao Presiden-
te da Câmara de Vila velha de Ródão, pelos 
relevantes serviços prestados à causa dos 
Bombeiros e à Associação.

No uso da palavra, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Velha de Ródão, Luís Mi-
guel Pereira, mostrou-se emocionado e agra-
decido pela distinção e congratulou-se com 
o empenho demonstrado pelos bombeiros e 
diretores ao longo de 66 anos, afirmando que 
“para o concelho é extremamente impor-
tante termos uma corporação ao serviço 
da comunidade como são os Bombeiros 
Voluntários de Vila Velha de Ródão, que 
há 66 anos estão disponíveis para perder a 
sua vida para salvar a vida de outros, bem 
expressa na frase que se pode ler na pare-
de deste salão – Podemos não voltar mas 
vamos ”. 

O autarca lembrou ainda a importância dos 
bombeiros no apoio às populações e que, 
no seu trabalho, tem o dever de apoiar esta 
causa em que as pessoas voluntariamente se 
dispõem a trabalhar para ajudar todos os que 
deles necessitam.

ação social

O IX Encontro de Gerações de Ródão decorreu a 
4 de outubro e juntou, em salutar convívio de gera-
ções, cerca de 1200 pessoas, idosos, jovens e vo-
luntários.

O programa teve início com a intervenção de Luís 
Pereira, Presidente da Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, que fez referência ao evento como uma marca 
de um concelho, reconhecido e solidário, não apenas 
naquele dia mas em todos os 365 dias do ano, onde 
muitos se dedicam, pessoalmente ou em movimen-
tos associativos, a dar o seu contributo em ações de 
solidariedade. Ficou também registado o agradeci-
mento a toda a geração mais idosa pelo contributo 
que deu para que gerações posteriores pudessem 
ter hoje uma vida melhor.

Da linha de atuação da autarquia, Luís Pereira, realçou que as políticas sociais da autarquia são transversais a 
todas as gerações e os apoios são dirigidos para as creches, os diversos ciclos de ensino, os mais necessitados 
e os mais idosos.

À semelhança do ano anterior a autarquia introduziu no programa atividades com o objetivo de aproximar várias 
gerações promovendo, ao longo de um dia, vários momentos de partilha e de convívio entre todos. As crianças 
começaram a chegar ao longo da manhã e fizeram várias atividades desportivas e de lazer, distribuíram as ofertas 
da autarquia aos idosos e continuaram as atividades recreativas durante a tarde.

Do programa fez parte como já é habitual a missa campal presidida pelo pároco de Vila Velha de Ródão, António 
Escarameia, que contou com a participação musical de José Raimundo e Filomena Silva da ESART seguida do 
almoço convívio. O dia, inteiramente dedicado aos idosos e aos mais jovens, culminou com uma tarde recreativa 
e de animação com a atuação dos Modas de Ródão e de Rui Alves e sua banda onde a música acompanhou mo-
mentos de partilha de histórias e de convívio entre todos.

 

Ródão um concelho reconhecido e solidário
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O grupo de Educação Especial do Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão em colaboração com a autar-
quia de V. V. Ródão, organizou, no dia 20 de junho, na Casa de Artes e Cultura do Tejo, o Iº Seminário de Educação 
Especial.

Prémios de mérito | Desempenho académico e desportivo
No dia 5 de novembro, realizou-se, no salão nobre da autarquia, a entrega dos prémios de mérito de desempenho 
académico e desportivo aos alunos, que frequentam o Agrupamento de Escolas do concelho, e que obtiverem os 
melhores resultados escolares.

Bolsas de Estudo
Consciente das dificuldades socioeconómicas que afetam alguns dos agregados familiares do concelho, o município, 
pretendendo estimular a frequência e acesso ao Ensino Superior decidiu apoiar os estudantes do ensino superior. 

Neste âmbito atribuiram-se bolsas de estudo aos alunos mais carenciados do concelho, num total de 12 e no mon-
tante total de 9,500€. Com esta medida, pretende o Município contribuir para o aumento de formação dos jovens do 
concelho, potenciando os mesmos de qualificações para que no futuro estejam preparados para enfrentar o mer-
cado de trabalho e as oportunidades que possam conseguir.

Iº Seminário de Educação Especial
Ródão recebeu Nuno Lobo Antunes

No âmbito da política de fixação de pessoas no concelho a 
autarquia de Vila Velha de Ródão estendeu o apoio ao arren-
damento aos jovens, com idade superior aos 18 anos e até 
aos 35 anos.

Este programa agora aprovado prevê o pagamento do valor 
da renda, variável em função do rendimento per cápita e agre-
gado familiar - 1 a 3 anos (duração do benefício).

A câmara aprovou em 2010 um regulamento de apoio à fi-
xação de jovens e famílias que já sofreu algumas alterações 
de adaptação e, neste momento, esse regulamento municipal 
está em fase de inquérito público devido a esta alteração para 
o apoio ao arrendamento jovens. 

A autarquia com esta alteração pretende replicar o conceito 
do programa Porta 65, aplicando-o em Vila Velha de Ródão, 
no distrito de Castelo Branco.

Após o processo de inquérito público desta medida, a Câmara 
Municipal prevê, em janeiro de 2016, proceder à atribuição 
deste apoio aos jovens disponibilizando 30 mil euros para o 
primeiro ano de financiamento.

Mais informações em www.cm-vvrodao.pt

Autarquia cria 
novos apoios a jovens 

do concelho
Novo Regulamento de 

Apoio à Fixação 
Arrendamento

Restaurantes

Táxis

informações úteis

Alojamento

Núcleos Museológicos pelo concelho



Adraces - Associação para o desenvolvimento da Raia Centro-sul | Tel.: 272 540 200
Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão | Tel.: 272 541 041
Aldeamento do idoso (Ruivo e Carmona)  | Tel.: 272 980 120
Associação de Estudos do Alto Tejo (AEAT) | Telm.: 96 140 63 11
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários | Tel.: 272 541 022
Cartório Notarial | Tel.: 272 545 358
Centro Comunitário de Apoio a Idosos - Sociedade Filarmónica de Educação e Beneficência Fratelense | Tel.: 272 566 201
Centro Desportivo, Recreativo e Cultural de Vila Velha de Ródão (CDRC) | Tel.: 272 545 322
Centro de Dia do GAFOZ | 272 543 149
Centro de Interpretação da Arte Rupestre do Vale do Tejo | Tel.: 272 540 308
Centro de Saúde de V.V. de Ródão | Tel.: 272 540 210
Centro de Saúde de V.V. de Ródão - extensão de Fratel | Tel.: 272 566 172
Centro de Saúde de V.V. de Ródão - extensão de Perais | Tel.: 272 989 370
Centro de Saúde de V.V. de Ródão - extensão de Sarnadas de Ródão | Tel.: 272 997 345
Serviço local de Segurança Social | Tel.: 300 515 077
CTT Correios de Portugal | Tel.: 272 549 011
Farmácia Pinto | Tel.: 272 545 135
Guarda Nacional Republicana | Tel.: 272 549 050
Junta de Freguesia de Fratel | Tel.: 272 566 187
Junta de Freguesia de Perais | Tel.: 272 989 275 
Junta de Freguesia de Sarnadas de Ródão | Tel.: 272 998 088
Junta de Freguesia de V.V. de Ródão | Tel.: 272 541 011
Paróquia de Vila Velha de Ródão | Tel.: 272 545 244
Pronto Socorro - Autofratelense, Lda. | Tel.: 272 566 128/ 91 724 18 04
Pronto-Socorro - José Lourenço - Sarnadas de Ródão- 93 6978872
Repartição de Finanças | Tel.: 272 541 038 - Tesouraria | Tel.: 272 541 097
Santa Casa da Misericórdia de V.V. de Ródão | Tel.: 272 540 000

Telefones úteis


